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vizinhança do comprador, n3,o é 
licito duvidar de que lhe seja is- 
so interdicto nas vizinhanças do 
tempo e do loçar, isto é, log-o 
após a transferencia do funòo 
commercial e nas proximidades 
deste. Essa prohiMção se deduz 
do citado artigo do nosso Codi- 
f?o Commercial; e o seu precla- 
ro commentsdor. o autorisado 
jurista que é o C<v. Bento de 
Faria (Cod. nota 227), consi- 
dera assentada entre nós a dou- 
trina exnendida. 

Em vista do exposto, e con- 
siderando que a prova dos au- 
tos confirmn as alleg-ações da ró, 
julgo procedente a acçâo pro- 
posta para o efteito de conde- 
mnar. como condemno, a ré a 
não mais perturbar a posse do 
autor e a fechar, por isso mes- 
mo. o estabtlec mento commer- 
cial que abriu nas vizinhanças 
do negocio que vendeu ao mee- 
mo autor, bem como a pagar a 
este as perdas e damnos que se 
liquidarem na execução. E pa- 
gue a mesma ré as cuspas do 
processo. Publique-se e Intime- 
se. São Paulo, 15 de Agosto de 
1922 — AFFONSO JOSÉ* DE 
CARVALHO*. 

Fórum Criminal 
PRONUNCIA — O dr. Paulo 

Passalaoqua, iuiz da 2.a vara. 
pronunciou Carmello Uamato. 
oue. no dia 20 do Junho do cor- 
rente amo, As 18 horas e mela. 
no prédio n. 33 da rua Ribeiro 
de Lima. assaasinou o seu soetro Antonio Pernandeè Pinto. 

EM LTRERDADE—O dr. Adol- 
pho Mello. luiz das execuções 
priminaes. mandou pôr em liber- 
dade o sentenciado Vicente Zac- 
carini, que acaba de cumprir a 
nena de 2 annos de prisão cellu- iar, que lhe foi Imposta pelo 
.lury da capital, por crime de 
ferimentos craves. » 

AUDIÊNCIA — Hoje, ás 12 ho. 
ras. audiência semanal do Juiz 
substituto da 3 a vara criminal, 
dr. Luiz Camargo Aranha. 

Tribunal do Jury 
Por falta de numero legal, 

deixou de funccionar hontem o 
Tribunal do Jury. 

Compareceram apenas onze Ju. 
rados, tendo sido por isso sor- 
teados, da urna supplementar 
mais 17 nomes. 
  Durante a sessáo quinzc- 

nal, Iniciada a 31 do mez findo 
e encerrada a 14 do corrente 
mez, o Tribunal do Jury tuno- 
cionou 11 dias. sendo Julgados 27 
réus. dos quaes 18 foram conde- 
mnados e 9 absolvidos. 

Desses rous 16 eram accusa- 
dos do crime de furto, 6 de fe- 
rimentos leves. 2 de attcntado ao pudor, 2 de intantlcidto e 1 de 
tentativa de morte. 
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Não está satisfeito o sr. Adol- 
pho Gordo cora a altitude da Im- 
prensa em face do seu projecto. 
taxando de injusta e apaixona, 
da, no ultimo discurso que pro- 
nunciou no Senado, a critica 
desenvolvida contra aquelle tra- 
balho. Pela nossa parte, nâo ac- 
ceitamos os qualificativos, A 
nossa critica tem ipirimado exa- 
cja.mente pela moderação e 
córtezia. Quando appareceu o 
projeoto, mostramos, era notas 
suooessivas, e linguagem mode- 
rada, os defeitos que apresenta- 
va e apontamos as bases geraes 
era que uma lei de Imprensa de- 
via ser lançada. Era nosso di- 
reito. Alais do que isso. e-ra 
nosso dever, porque antes de s. 
exc, cogitar do asxruiminto, muito 
ar.Lcã do Partido .ubli-pno 
Paulista annunclar que ia pro- 
mover a votação de uma lei de 
imprensa, Já sustentávamos nõa. 
por estas columnas., a necesslda- 
de dessa medida... 

Todo o nosso passado desmen- 
te, portanto, a zombaria de s 
exa., de que para o jornalista, o 
ideal de liberdade ê o monologo 
Sd de uma vez nos lemlbramos 
de haver esorupto com alguma 
vivacidade mas ainda assim oom 
todo o respeito. Foi quando, 
inesperadamente, se predipltou a 
votação do pirojecto no Senado, 
e o deputado Carlos Garcia pro- 
clamou a solidariedade da po- 
lítica de S. Paulo com o traba- 
lho do sx. Adiolpho Gordo. Dis- 
semos, então, que se a bancada 
paulista apoiasse o projecto tal 
qual foi redigido, elia se ergue- 
ria contra a opinião publica do 
Estado e trahilria o mandato 
que lhe fõra cor.fiado. Ee é isso 
que o sr. Adoipho Gordo chama 
paixão, podemos concluir eem 
hesitar que s. exa. não é mais 
feíiz no cencelto que forma das 
paixões, do que o 6 no que fôr- 
ma da liberdade de imprensa... 

Houvesse e. exa. lido com at- 
tençâo o que aqui temos es- 
oripto, e náo teria dispendldo 
comnosco nem um ceitil da sua 
nobre indignação, nem uma on- 
ça de sua erUllta Ironia, porque 
estaria sciente de que não somos 
Intensos a uma lei de imprensa. 
O que combatemo-s, 6 a lei que 
s. exa. redigiu, por ser, na opi- 
nião de todos os entendidos, sem 
exceptuar os institutos da classe 
dos advogados do Rio o de São 
Paulo, miais competentes qua 
nós para avallal-a, uma lei de- 
sastrada. Diz e. exa. qua fel-a 
apenas para servir de base a 
estudos posteriores. Nâo se oom- 
prehende a razão por que, sen- 
do s. exa. um Jurista de nome. 
preferisse, para base de estu- 
dos, organlsar um projecto In- 
feliciiissimo, quando estava nas 
suas mãos organisal-o irrepre- 
hcnsiveL O Instincto da perfei- 
ção, que reside no fundo do es- 
pirito humano e que é a deter- 
minante de todo o progresso do- 
mundo, não consente que, poden- 
do fazer-se uma obra formosa, 
se faça uma oibra aleijada. A 
criança, que traça no papel as 
linhas de uma casa, esforça-se 
porque, em vez da casa, não sáia. 
por exemplo, um cavallo... Incum- 
bido de organiisar, um projecto 
de liberdade de imprensa era na- 
tural que o sr, Adolpiho Gordo 
emiprçgasse todos os seus talen- 
tos, que não são poucos, para 
que essa liberdade ee pudesse 
mover commodamente dentro 
dos moldes que lihc assignou. Go- 
mo não o fez, espa^itou-®e a 
maioria do povo, attribulndo a 
s. exa. o estranho pronoslto de 
dispensar o concurso de seus 
vastos conhecimentos Jurídicos 
para a redacção do projecto afim 

; de que elle pudesse sailiir, como 
i sahlu, um apipiarelho de comipres- 
j são contra a imprensa cm logar 
de apparelho repressor do seus 
abusos. Desse eclipse espiritual 
ainda não nos deu s. exa. a mí- 
nima explicação. Reglstamol-o 
mais uma vez e passamos 
adiante. 

Sem necessidade do Invocar 
Gírardin, ou outro esoriptor. 
mais ou menos antigo, qualquer 
jurista, ao par dos costumes e 
da Índole da imprensa brasileira 

teria, para corrigir os abusos 
dos jornaes, proposto as seguin- 
tes (providencias que satisfariam 
amplamente ao interesse publico 
sem violentar o principio da li- 
berdade de pensamento: a decla- 
ração nas folhas do nome do 
• ditor responsável: a assigna- 
tura dos artigos Ineditoriaes, que 
cor,tivessem ataques a alguém; o 
direito de resposta clrcumscripto 
á rectlflcação do factos, a attrl- 
buição ac Ministério Publico de 
autoridade para processar os 
diffamadores dos chefes de Es- 
tado c doa membros da magis- 
tratura e a simplificação das 
normas processuaes. Saberia que 
tudo quanto se tentasse fóra. 
disto seria Inútil ou perigoso. 
Seria o que é o projecto do sr. 
Adoipho Gordo... 

Tel-o-la proposto e não pre- 
cisaria depois, recorrer, como s. 
exa. está recorrendo, neste mo- 
mento, ao malabarismo de pala- 
vras e a jactos contínuos de pro. 
fissões de fé liberaos para atte- 
nuar, no espirito" publico, os 
efíeitos deploráveis do projeoto 
anti-democratlco que, para amor- 
daçar a imprensa, fqi desentra- 
nhar em legislações cetardata- 
rias. 

Não o quiz fazer B. exa. A 
culpa não é nossa. Sua alma, 
sua palma. 

* 
O sr. presidente do Estado 

despachará hoje com o sr. se- 
cretario da Agricultura. 

* 
O sr. dr. Rezende Pilho, se- 

cretario da presidência do Es- 
tado. retribuiu hontem, era no- 
me do sr. dr. Wasihington Luis, 
a visita feita a sr. exa. peio sr. 
K. Harigautchl, ministro pleni- 
potenciario do Japão, actual- 
menta em visita a S. Panlo. 

A ora. Harigautchl, esteve, á 
tarde, no palaclo dos Campos 
Elveeos. onde foi em visita á 
sra. d. Sophia Pereira, de Souza, 
esposa do sr. presidente» do Es- 
tado. 

Hoje, ás 20 horas, roallsa-oe. 
nos salões do Trianon, o banque- 
te offerecldo pelo sr. ministro 
japonez ao sr. dr. Washington 
Luis. Nesse banquete tomarão 
parte também os srs. secretá- 
rios de Estado, e varias outraij 
pessoas. 

. * 
O sr. professor Nouve, illus- 

tre scienllsta allemão que 'se 
encontra nesta capital, visitou 
hontem a Penitenciaria do Es- 
tado. 

O dlstlnoto visitante, que alll 
esteve em companhia do sr. dr. 
Max Rudolf. foi recebido pelo 
sr. dr. Franklin Piza, dlrector, 
o altos funccionarios da Poni- 
tenoiarla, em companhia, dos 
c;uac-s percorreu mlnucio-samente 
as dependências daquelle esta- 
belefcimento. 

A' sahlda, o sr. professor 
Nouve manifestou a optima im- 
pressão recebida da visita. 

* 
Reassumiu hontem o cargo de 

chefe da casa militar da presi- 
dência o sr. major Alarclllo 
Franco, que esteve afastado de 
suas funeções, por alguna dias. 

Por esse motivo, deixou o re. 
ferido logar o sr. capitão Her- 
culano de Carvalho e Silva, que 
substituiu aquelle ofilclai, du- 
rante o seu afastamento. 

❖ 
O nosso dlstlncto collabora. 

dor, er. dr. Ayres Netto recebeu 
a seguinte carta do lliustre 
sclentlsta J. L. Faure, profqssor 
da Universidade do Pariz, que 
recentemente nos visitou, a res- 
peito do artigo do sua autoria 
publicado nesta folha, por ocoa- 
slão da chegada a esta capital 
daquelle professor: 

"Mou che- tonfrére: Je nn 
VclIX pCvS yani." oans vour 
utercler de votr" article. J'cn 
suls três toucjé. Mais od ave. 
vous pris fcues ces rcnselgne- 
ments qul sont exacts et qui 
ra'ont rappélé bien des ohoses 
que j^vais moi mõm-e oublié! 

Soyez aesuré que je gardera! 
un souvenir touchant de la fa- 
çon dont j'ai été reçu dans cette 
adrairable villo do S. Paulo! 

Merci dono et soyez assuré 
de mon haut devoucment. — 
(a.) Faure." 

Também do lliustre scientista 
patrício, dr. Luiz Pereira Bar- 
retto, o dr. Ayres Netto recebeu 
a carta abaixo, sobro o mesmo 
assumpto: 

"Collega e amigo dr. Ayres 
Netto — Magistral, lúcido, su- 
blime o seu artigo de hoje, so- 
bro J. L. Faure! Queira receber 
os meus mais quentes e cor- 
diaes applausos pelo bem feito 
da obra, que é uma obra-prima, 
como peça de literatura cirúrgi- 
ca. Encheu-me devéras as me- 
didas o seu exacto e bem aca- 
bado elogio ao eminente cirur- 
gião francez. 

Peço que me previna da hora 
em qu-e elle tiver de praticar 
alguma importante operação 
qualquer. Collega o amigo. — 
(a.) L. P. Barrctto." 

Pelo noctnxno do luxo, seguiu 
hontem para o Rio de Janeiro, 
acompanhado de seu ajudante 
de ordens, o sr. dr. Cardoso Ri- 
beiro, secretario da Justiça. 

O embarque do s. exa. foi 
muito concorrido. 

c do povo a que cila serve. 


